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r CONGRESSO/CONSTITUINTE 

Comissão da divida abre 
debates ouvindo hoje 
o ex-ministro Funaro 

por Francisco St«llo Fogo 
de Brasília 

Às 16 horas de hoie o ex-
ministro da Fazenda Dil-
son Funaro inaugura a sé­
rie de debates que a comis­
são especial do Senado so­
bre a divida externa brasi­
leira programa para os 
próximos meses. Ontem, a 
comissão traçou o roteiro 
que pretende seguir para 
fazer uma auditoria da 
dívida externa e definir es­
tratégias de negociação. 

O roteiro, anunciado pe­
los senadores Carlos Chia-
relli (PFL-RS), presidente 
da comissão, e Fernando 
Henrique Cardoso (PMDB-
SP), relator, deverá ultra­
passar o prazo original de 
90 dias para a conclusão 
dos trabalhos. Eles preten­
dem dilatar o prazo para 
180 ou 360 dias. Pretendem 
também que a comissão in­
corpore poderes de comis­
são parlamentar de inqué­
rito, para ter acesso livre a 
documentos, textos de con­
tratos e a autoridades res­
ponsáveis pelo endivida­
mento do País. 

"A comissão vai vascu­
lhar o passado, tornar 
transparente para a socie­
dade o processo de endivi­
damento externo", prevê o 
senador Virgílio Távora 
(PDS-CE), secretário exe­
cutivo da comissão. Não 
há, de acordo com Fernan­
do Henrique Cardoso, ne­
nhuma restrição de qual­
quer partido político aos 
objetivos da comissão. 

Os objetivos da comissão 
anunciados por Fernando 
Henrique começam com o 
trabalho de conhecer, ana­

lisar e avaliar as politicas e 
estratégias do governo bra­
sileiro de desenvolvimento 
económico que levaram à 
acumulação do endívia-
mento externo. A comissão 
propõe-se também a acom­
panhar e apreciar a políti­
ca e a estratégia de renego­
ciação plurianual da divida 
externa, tal como vêm sen­
do adotadas pelo governo. 

Outra proposta é trocar 
informações com lideran­
ças politicas, parlamenta­
res e entidades representa-
Uvas da opinião pública dos 
pafses credores e devedo­
res. 

Pretende também - as­
segurar que o Poder Legis­
lativo possa, através da co­
missão, influenciar e 
apoiar o Poder Executivo 
no prosseguimento do pro­
cesso de renegociação da 
divida externa. 

A comissão incorporou 
também entre seus objeti­
vos a proposta do senador 
Virgílio Távora, de exami­
nar os mecanismos do co­
mércio exterior brasileiro 
e as limitações das restri­
ções às importações. 

A primeira fase dos tra­
balhos da comissão prevê 
um ciclo, de debates e pa­
lestras com ex-ministros 
da Fazenda, ex-presidèntes 
do Banco Central, presi­
dentes das grandes esta­
tais, banqueiros internacio­
nais e representantes dos 
países devedores da Amé­
rica Latina. Para a próxi­
ma semana Chiarelli e Fer­
nando Henrique pretendem 
marcar uma reunião infor­
mal com o ministro da Fa­
zenda, Luiz Carlos Brésser 
Pereira. 
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